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Resumo: O trabalho analisa o crescimento populacional, a evolução econômica 
recente, a especialização econômica e a capacidade de polarização em muni-
cípios selecionados de Minas Gerais. Primeiramente, buscam-se municípios que 
apresentaram crescimento populacional acima da taxa brasileira entre 1991 e 
2000, e selecionam-se os mais relevantes em termos populacionais. Posterior-
mente, é analisada a evolução econômica recente dos municípios selecionados, 
observando a sua participação no emprego e no PIB nacionais. Por fim, são 
calculados o índice de terciarização e o quociente locacional. A análise dessas 
diversas variáveis, em conjunto, permite conhecer a realidade econômica dos 
municípios com significativo crescimento populacional e, assim, contribuir para 
o estudo das relações entre dinâmica populacional e evolução econômica.
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Abstract: The study analyses populational growth, economic evolution, eco-
nomic specialization and polarization capacity in selected municipal unities in 
Minas Gerais. Firstly, municipal unities that showed population growth between 
1991 and 2000 higher than Brasilian average, and have significative population 
are selected for study. Then, economic evolution is analysed, based on jobs and 
PIB. At last, some indices are examined focusing on polarization capacity and 
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economic specialization. The analysis of these variables shows economic rea-
lity of municipal units with significative populational growth and then helps to 
studying of relations between populational dynamics and economic evolution.
Keywords: Populational growth. Economic polarization. Minas Gerais.
JEL Classification: R23; R11.
1 Introdução
As relações entre crescimento populacional e atividade econômi-
ca ocupam lugar de destaque nas pesquisas realizadas no Brasil. Mais 
recentemente, pesquisadores vêm procurando identificar as áreas de 
influência migratória com as áreas de influência dos pólos econômicos.
O presente trabalho procura contribuir com essa discussão, re-
alizando uma investigação acerca do crescimento populacional e da 
evolução econômica recente de municípios selecionados em Minas 
Gerais, analisando a capacidade de polarização e a especialização eco-
nômica desses municípios. Mais especificamente, procura-se analisar e 
caracterizar essas dimensões econômicas de municípios de Minas Gerais 
que têm apresentado significativas taxas de crescimento populacional. 
Além desta introdução, o trabalho é composto de outras quatro seções. 
Na segunda são apresentados, no contexto da literatura recente, o obje-
tivo e a metodologia desenvolvida para esta pesquisa. Na terceira seção, 
faz-se uma caracterização demográfica dos municípios selecionados, 
destacando o crescimento populacional no período 1991-2000. A quarta 
seção analisa a evolução econômica recente desses municípios, com base 
na participação no total do emprego e do PIB nacionais. A quinta seção 
examina, por meio do índice de terciarização, a capacidade de polarização 
dos municípios selecionados, bem como a sua especialização setorial, 
utilizando o cálculo do quociente locacional. Ao final busca-se sintetizar e 
analisar conjuntamente os resultados, estabelecendo quadro comparativo 
dos municípios selecionados, considerando sua classificação em relação 
aos diversos indicadores analisados.
2 Áreas de Atração Populacional e Polarização Econômica 
em Minas Gerais: Considerações Metodológicas
No período recente, tem-se alterado significativamente o padrão 
histórico dos movimentos migratórios em Minas Gerais. Carvalho et al. 
(1998) assinalam que, a partir da década de 1970, Minas Gerais começou 
a mudar a sua característica de ser um Estado com forte predominância 
27MARTINS, H. E. P.; BERTOLUCCI, L.; OLIVEIRA, P. L. Crescimento populacional, evolução... 
de emigração para outras regiões do Brasil. Com o declínio da emigra-
ção e o aumento da imigração, Minas Gerais tem demonstrado maior 
capacidade de retenção de sua população.
O Censo de 1991 mostrou que a imigração cresceu 30,6% na dé-
cada de 80 em Minas Gerais, chegando a 812.356 pessoas no decênio 
1981-1991. As regiões que mais receberam população de outros Estados 
foram “justamente as que mais se expandiram economicamente: a Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte (23,5%), Sul/Sudoeste de Minas 
(18,9%) e Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba (18,0%)” (CARVALHO et 
al., 1998, p. 406).
Nesse quadro, vários trabalhos dedicaram-se a analisar as áreas 
de atração populacional em Minas Gerais. Dois trabalhos destacam-se 
como tentativas de analisar a atração populacional em pólos econômi-
cos: Matos (1998) e Garcia et al. (2004).
Matos (1998) analisou a atração populacional de doze localidades 
definidas como pólos regionais pela Fundação João Pinheiro, conforme 
sua regionalização de 1985 (Uberlândia, Juiz de Fora, Montes Claros, 
Governador Valadares, Uberaba, Pouso Alegre/Itajubá, Divinópolis, 
Poços de Caldas, Teófilo Otoni, Varginha e Barbacena), além de Belo 
Horizonte e sua região metropolitana. Com base no Censo Demográfico 
de 1991, mostrou-se que, em geral, era importante a participação dos 
migrantes no período 1981-1991 na população total do ano de 1991 
desses municípios: sempre superior a 10%, chegando a 24,49%, no caso 
de Uberlândia (MATOS, 1998, p. 716). 
O autor chama a atenção para o fato de que esses percentuais 
adquirem maior expressão quando considerado o quadro de declínio 
da taxa de fecundidade que vem marcando o País desde fins dos anos 
1960. Este declínio tem implicado numa redução do estoque de popu-
lação jovem, justamente a faixa da população que, durante a década 
de 1970, esteve fortemente ligada ao número elevado de imigrantes. 
Garcia et al. (2004) analisaram as áreas de influência migratória 
dos pólos econômicos nacionais em 1980, 1991 e 2000, considerando 
os movimentos populacionais ocorridos no quinquênio anterior a cada 
ano. Foram considerados pólos econômicos, “aquelas microrregiões que 
possuíam elevada concentração urbana e econômica, capazes de polari-
zar outras microrregiões”, definidos em pesquisa anterior (LEMOS et al., 
2000; LEMOS et al., 2003), em número de 84, sendo 11 macropólos e 73 
mesopólos no Brasil. Em Minas Gerais, além de Belo Horizonte, situada 
entre os macropólos, cinco microrregiões estão posicionadas entre os 
“50 mesopólos mais dinâmicos em termos migratórios”: Uberlândia, 
Juiz de Fora, Ipatinga, Governador Valadares e Montes Claros. Essas 
microrregiões apresentaram índices de migrantes por população total 
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diferenciados, mas sempre com tendência decrescente na sequência 
dos três quinquênios: 1975-1980, 1986-1991 e 1995-2000.
O presente trabalho aborda as questões de crescimento popula-
cional e polarização econômica em Minas Gerais com uma perspectiva 
diferente. Em vez de caracterizar a capacidade de atração populacio-
nal de municípios ou microrregiões considerados pólos econômicos, 
realiza-se o movimento inverso. Parte-se de municípios que demonstram 
indícios de atração populacional, para a análise de suas características 
econômicas, considerando seu potencial de polarização econômica.
A metodologia utilizada segue os seguintes passos:
I)   Primeiramente, destacam-se os municípios que apresentaram cres-
cimento populacional acima da taxa brasileira, e que, portanto, 
provavelmente, têm a migração como importante componente de 
seu crescimento populacional.
II)   Em seguida, é analisada a evolução econômica recente desses muni-
cípios, observando a sua participação no emprego e no PIB nacionais. 
Nesse ponto, é analisada a correlação entre as participações dos 
municípios nos totais da população, do emprego e do PIB nacionais. 
III)   Posteriormente, são analisados o potencial de polarização, com 
base no cálculo do índice de terciarização para esses municípios, e 
a especialização econômica do município, utilizando o quociente 
locacional a partir de dados de emprego. 
Para cada um desses indicadores ou índices, é estabelecida uma 
classificação, organizando os municípios em faixas, de acordo com os 
resultados obtidos. 
IV)  Elabora-se uma tabela-síntese que ordena os municípios de acordo com 
a taxa de variação da sua participação na população total do Brasil.
Assim, a proposta metodológica é baseada em índices simples e indi-
cadores amplamente acessíveis, o que favorece sua utilização e difusão, 
de maneira que essa metodologia pode ser aplicada a outros conjuntos 
de municípios, referenciados em outras Unidades da Federação ou, ainda, 
em outras delimitações territoriais. Alguns desses procedimentos meto-
dológicos são utilizados em Martins et al. (2007), trabalho que analisa 
comparativamente as tendências recentes de duas regiões de Minas 
Gerais (o Triângulo Mineiro e o Sul de Minas) com relação à migração e 
ao padrão de urbanização. 
No presente trabalho, mais do que estabelecer relações quantitati-
vas, buscam-se desenvolver caminhos para entender qualitativamente as 
relações entre os indicadores, estipulando parâmetros para classificação 
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dos municípios em relação a sua evolução demográfica e econômica no 
período recente. Dessa maneira, a análise dessas variáveis, em conjunto, 
pretende contribuir para maior compreensão das relações entre cres-
cimento populacional, evolução econômica, potencial de polarização 
e especialização econômica em nível municipal.
3 Crescimento Populacional nos Municípios Selecionados
Para a seleção dos municípios, são destacados aqueles cuja po-
pulação cresceu a uma taxa superior à média nacional (1,64% aa.), ou 
seja, os municípios mineiros que, provavelmente, apresentaram saldo 
migratório positivo durante o período 1991-2000. Neste primeiro corte 
foram selecionados 178 municípios. As taxas apresentadas por esses 
municípios são também superiores às taxas apresentadas por Minas 
Gerais (1,43% aa.) e pela capital, Belo Horizonte (1,16% aa.).
Visando focalizar os municípios mais relevantes em termos demo-
gráficos e econômicos, são selecionados os municípios que apresenta-
vam 25 mil habitantes ou mais no ano 2000. A determinação deste nível 
de corte se deu de forma arbitrária, levando-se em consideração que 
os municípios pouco populosos possuem baixa capacidade de polari-
zação. Assim, são selecionados 52 municípios, considerados relevantes 
em termos demográficos.
A população dos municípios selecionados varia entre 26 mil e 538 
mil habitantes. Na Tabela 1 são apresentados os municípios, sua popu-
lação em 1991 e 2000 e sua taxa média de crescimento da população, 
de acordo com a mesorregião em que se localizam.
A análise dos ritmos de crescimento dos municípios selecionados, 
definidos pelas taxas de crescimento populacional, mostra a existência de 
diversidade nesse conjunto de municípios. Alguns municípios chegaram 
a dobrar sua população ao longo da última década, constituindo-se, 
portanto, em novos espaços de atração populacional. Outros, inclusive 
alguns com expressivo contingente populacional, no entanto, cresceram 
em ritmo bem menos acelerado.
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Tabela 1 – Municípios Selecionados, População Total e Taxa Média 
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Campo das Vertentes (11) Lavras 65.893 78.772 2,02
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* O município de Jaíba foi criado em 1991 a partir da unificação dos municípios 
de Monte Azul e Manga.
Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 1991 e 2000.
Dentre os municípios selecionados, alguns que estavam entre os de 
maior população em 1991 apresentaram expressivas taxas de crescimen-
to anual: Uberlândia (3,5% aa.); Santa Luzia (3,3% aa.); Sete Lagoas (2,8% 
aa.); Montes Claros (2,3% aa.); Uberaba (2,2% aa.); Contagem (2,0% 
aa.) e Juiz de Fora (1,9% aa.). As taxas revelam maior crescimento da 
população nos municípios periféricos da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte e em municípios polarizadores de outras regiões, como o Sul 
de Minas e o Triângulo Mineiro. Há ainda alguns municípios de menor 
contingente populacional que mostram altas taxas de crescimento, como 
Jaíba, no Norte de Minas, e Nova Serrana, no Oeste. Geograficamente 
os municípios selecionados estão distribuídos entre 11 das 12 mesorregi-
ões definidas pelo IBGE, para o Estado de Minas Gerais, conforme pode 
ser observado na Tabela 1. Apenas a mesorregião do Vale do Mucuri 
(código 4) não contou com município selecionado para este estudo.
A Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte reúne dezoito dos 
municípios selecionados, inclusive a maior parte deles apresentando 
taxas de crescimento anual elevadas, acima do crescimento médio dos 
municípios selecionados, como: Esmeraldas; Betim; Ribeirão das Neves; 
Ibirité; Vespasiano; e Lagoa Santa. Também destaca-se a Mesorregião 
Sul e Sudoeste de Minas, que reúne nove municípios, que não estão 
(continuação)
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entre aqueles que apresentaram maior taxa de crescimento do Estado, 
excetuando-se o município de Pouso Alegre que cresceu a 3,03% ao ano, 
no período 1991-2000. A Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Para-
naíba (Mesorregião, com sete municípios selecionados, destaca-se pelas 
taxas de crescimento apresentadas pelos municípios de São Gotardo 
(3,87% aa.) e Uberlândia (3,56% aa.).
O Mapa 1 apresenta a distribuição espacial desses municípios no 
Estado de Minas Gerais, de acordo com a faixa das taxas de crescimento 
anual no período, e permite observar os limites das mesorregiões confor-
me apresentado na Tabela 1. Pode-se perceber, pelo mapa e pela tabela, 
que há uma concentração dos municípios na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (Mesorregião 7). Tal fato associado à constatação de 
que o município de Belo Horizonte aumentou sua população a uma 
taxa de 1,16 % aa., menor que a do Brasil no período, pode indicar uma 
tendência de periferização da população metropolitana, que reforça a 
participação dos municípios no entorno da capital do Estado.
Mapa 1 – Taxas de crescimento anual da população residente 
nos municípios selecionados (%)
Obs.: As mesorregiões estão numeradas de acordo com os códigos do IBGE.
Fonte: Censos Demográficos de 1991 e 2000 – IBGE (elaboração própria).
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4 Evolução Econômica Recente nos Municípios Selecionados: 
o Comportamento do Emprego e do PIB
Nesta seção procura-se analisar a evolução econômica recente dos 
municípios analisados, com base em dados de emprego e PIB.
4.1 Evolução do Emprego
Em primeiro lugar, é analisada a evolução da participação desses 
municípios no total do Brasil, ao longo do período recente, como mostra 
a Tabela 2.
A partir dos resultados encontrados, estabeleceu-se uma escala de 
classificação para os municípios selecionados. Dessa forma, dependendo 
da variação, em pontos percentuais, de sua participação no emprego 
total do Brasil, esses municípios podem ser classificados em quatro 
categorias: 
I)  Acentuado: municípios que tiveram acentuada elevação de sua 
participação (acima de 0,050);
II)  Crescente: municípios que apresentam variação positiva relevante 
da participação no emprego (entre 0,050 e 0,010);
III)  Estagnado: municípios que não apresentaram significativa alteração 
de sua participação (variação de 0,09 a 0,010);
IV)  Decrescente: comporta os municípios que apresentaram acentuada 
redução da participação no emprego (redução maior que 0,010 
pontos percentuais).
Tabela 2 – Participação dos Municípios Selecionados no Total do Emprego do 
Brasil, segundo classificação a partir da variação dessa participação – 1985-2000
Participação no Brasil (%)
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* O município de Jaíba foi criado em 1991 a partir da unificação dos municípios 
de Monte Azul e Manga.
Fonte: RAIS/MTE. Cálculos próprios.
Entre os anos de 1985 e 2000, os municípios selecionados apresenta-
ram trajetórias diferenciadas em relação à sua participação no emprego 
total do Brasil. Entretanto, considerados em conjunto, os municípios 
selecionados apresentam, ao longo do período, significativa e crescente 
participação no total do emprego de Minas Gerais e do Brasil. 
Os critérios para definição dos limites das categorias se baseiam na 
participação apresentada pelos municípios selecionados e na identificação 
de dinâmicas diferenciadas entre esses municípios. Pode-se perceber uma 
clara distinção entre os municípios de Uberlândia, Contagem, Betim, assim 
como de Timóteo e Juiz de Fora, em relação aos demais municípios: os 
três primeiros apresentaram significativa elevação de sua participação no 
total do emprego, e os dois últimos, significativa redução. Já na definição da 
distinção entre os municípios das categorias Crescente e Estagnado, trata-se 
de opção metodológica, cujos limites foram definidos de forma arbitrária.
Pode-se perceber que a maioria dos municípios selecionados se 
enquadra nos níveis de classificação de relativamente baixo crescimento 
da participação no total do emprego, classificados como crescentes e 
estagnados. Assim, embora esses municípios apresentem altas taxas de 
crescimento da população ao longo da década de 1990, nem todos 
tiveram um crescimento do emprego compatível com esse crescimento 
de população. É o caso, por exemplo, de Esmeraldas e Vespasiano que 
apresentaram algumas das maiores taxas de crescimento da população 
(acima de 5% aa.), situando-se, no entanto, ambos os municípios no 
nível de classificação de crescimento do emprego Estagnado; chegando, 
inclusive, o segundo município a apresentar decréscimo, embora pouco 
significativo, de sua participação no emprego. 
Dos quinze municípios com maiores taxas de crescimento da 
população (acima de 2,85% aa.), nove apresentaram-se na categoria 
Estagnados quanto à variação do emprego. Dos restantes, dois apre-
sentaram crescimento acentuado, e quatro tiveram algum crescimento, 
porém não acentuado.
Uberlândia destaca-se dentre os municípios selecionados por apre-
sentar taxa de crescimento da população elevada (3,56% a.a.) e variação 
(continuação)
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significativa de sua participação no total do emprego do Brasil. Esse muni-
cípio apresenta também, conforme discutido em seção anterior, forte 
participação de migrantes no total de sua população. Contagem e Betim, 
na RMBH, também apresentam acentuado crescimento de sua participação 
no emprego, repetindo tendência demonstrada pela população e participa-
ção de migrantes. Por outro lado, os municípios de Timóteo e Juiz de Fora 
destacam-se pela acentuada redução da participação no emprego, embora 
tenham apresentado, como visto, significativo crescimento populacional.
4.2 Evolução Recente do PIB
A Tabela 3 apresenta dados referentes ao PIB dos municípios se-
lecionados. Da mesma forma que ocorreu com relação aos dados de 
emprego, elabora-se uma escala de classificação para os municípios 
selecionados de acordo com a variação, em pontos percentuais, de sua 
participação no PIB total do Brasil: 
I)  Acentuado: municípios que tiveram acentuada elevação de sua 
participação (acima de 0,050 pontos percentuais);
II)  Crescente: municípios que apresentam variação positiva relevante 
da participação no PIB do Brasil (entre 0,050 e 0,005);
III)  Estagnado: municípios que não apresentaram significativa alteração 
de sua participação (variação de 0,004 a -0,010);
IV)  Decrescente: comporta os municípios que apresentaram acentuada 
redução da participação no PIB (redução maior que 0,010 pontos 
percentuais).
Os critérios para definição dos limites das categorias se baseiam, 
assim como no caso do emprego, na identificação de dinâmicas diferen-
tes entre os municípios analisados, e no caso das duas categorias inter-
mediárias (Crescente e Estagnado), seu corte se deu de forma arbitrária.
Coerente com os resultados da população e do emprego, os municí-
pios de Betim e Uberlândia tiveram o maior crescimento do PIB entre os 
anos de 1985-2000, apresentando-se também classificados na categoria 
acentuado de crescimento do PIB, assim como do emprego. O município 
de Contagem, no entanto, não manteve a mesma classificação do emprego 
(acentuado), pois apresentou pequena variação em pontos percentuais de 
sua participação no PIB do Brasil, sendo classificado na categoria estagnado. 
Outro município que se destaca é Juiz de Fora, que apresentou a maior 
redução da participação do emprego (categoria decrescente) e significativo 
aumento da participação no PIB (categoria crescente). Os demais municípios 
obtiveram resultados e classificação referentes ao PIB que são compatíveis 
com a classificação que tiveram em relação ao emprego.
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Tabela 3 – Participação dos Municípios Selecionados 
no Total do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil 
e Classificação segundo Variação dessa Participação (1985-2003)
Municípios
Participação (%) Variação 
da participação 
no PIB (em p.p.) 
1985-2000
Classificação
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* O município de Jaíba foi criado em 1991 a partir da unificação dos municípios 
de Monte Azul e Manga.
Fonte: PIB dos Municípios IPEA (1985-1996) e IBGE (2000-2003). Cálculos próprios.
4.3 Correlação entre as variáveis
Seguindo ideia de Andrade e Serra (2000), examinou-se a corre-
lação existente entre as participações dos municípios selecionados no 
total nacional no ano 2000, nas três variáveis analisadas: população, 
emprego e PIB. Assim, procedeu-se ao cálculo das correlações linear 
(utilizando o Coeficiente de Pearson) e de ordem (com base no Coefi-
ciente de Correlação de Spearman).
O coeficiente de correlação de Pearson é definido como:
r =
( )( )
( ) ( )
x x y y












































Já o coeficiente de correlação de Spearman é definido como:
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Onde:
n é o número de pares (xi,yi) 
d
i
  = (posto de xi dentre os valores de x) – (posto de yi nos valores de y)
Os resultados obtidos foram os seguintes:
Tabela 4 – Correlação entre as participações dos municípios selecionados 
no total nacional de população, emprego e PIB (ano 2000)
Coeficiente População e Emprego População e PIB Emprego e PIB
Correlação Linear (Pearson)







Fonte: Cálculos dos autores a partir de dados obtidos no IBGE, RAIS/MTE e IPEA.
Considerando o Coeficiente de Correlação Linear de Pearson, 
a correlação entre as participações dos municípios selecionados na 
população e no emprego formal apresenta resultado próximo de 1, 
indicando que existe relação positiva e consistente entre a participa-
ção e, portanto uma associação forte entre a participação no total 
de habitantes e a participação no total de empregos formais do País. 
O valor referente à correlação entre as participações dos municípios 
na população e no PIB é bem menor, ou seja, a associação entre a 
participação do município nessas duas variáveis é menor, embora 
possa ser considerada razoável. A associação entre as participações 
no emprego e no PIB é mais fraca que a primeira analisada, no entan-
to é significativa, sendo maior que a anterior, indicando significativa 
associação entre a participação do município no PIB nacional e sua 
participação no emprego. 
Já os resultados referentes aos coeficientes de correlação de ordem 
apresentam valores muito próximos de 1, indicando fortíssima associação 
entre as posições dos municípios quando ordenados em um ranking dos 
municípios selecionados segundo suas participações nos totais nacionais 
nas três variáveis. 
Verifica-se, portanto, que a participação do município na popula-
ção está fortemente associada a sua participação no emprego formal 
do País e, em grau bem menor, à sua participação do PIB nacional, 
embora a correlação de ordem tenha revelado valores altos para 
ambas. Já a associação entre sua participação no emprego formal do 
País e PIB nacional pode ser considerada significativa, em um patamar 
intermediário.
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5 Capacidade de Polarização, Especialização Econômica 
e Classificação dos Municípios
5.1 Índice de Terciarização
Procurando identificar tendências recentes acerca da polarização 
econômica dos municípios selecionados, utiliza-se o Índice de Terciari-
zação (IT), calculado a partir de indicadores de Produto Interno Bruto 
(PIB), obtidos no Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (IPEA): 
IT  =                      PIB Serviços                    (3)
PIB Agropecuária + PIB Indústria
Esse índice permite observar o potencial de polarização do muni-
cípio, pois identifica a importância relativa do setor terciário (serviços 
e comércio), nos quais há uma identificação territorial entre produção 
e consumo, diferentemente dos setores de produtos transportáveis. De 
modo geral, esse índice está relacionado à capacidade que um muni-
cípio tem de atrair e reter renda, de maneira que os municípios que 
apresentam os índices de maiores valores (em especial os acima ou 
igual à unidade) tendem a desempenhar uma função de polarização 
econômica de seu entorno. Esse índice é usado em estudos acerca da 
regionalização, como Guimarães e Faria (2006).
A Tabela 5 mostra os índices de terciarização dos municípios selecio-
nados para os anos de 1985, 1996, 2000 e 2003, em ordem decrescente 
dos valores para 2003. 
Pode-se perceber que a ordem de apresentação dos municípios 
se altera novamente. O município de São Lourenço detém o maior 
índice de terciarização dentre os municípios selecionados. No entanto, 
este valor não indica que São Lourenço seria o mais forte polarizador, 
devendo-se mais à fraca participação dos setores primário e secundário 
no município que ao desempenho excepcional do terciário, pois com 
uma população pouco expressiva (abaixo dos 50 mil habitantes) é im-
provável que esse município exerça o papel de polarizador da região. 
Foi também estabelecida uma classificação dos municípios selecio-
nados a partir deste índice. São chamados de Pólos os municípios que 
apresentaram, para o ano de 2003, IT acima ou igual à unidade, e Não 
Pólos aqueles com IT abaixo da unidade. Dentre os municípios selecio-
nados, metade apresentou IT acima da unidade, ou seja, 26 municípios 
podem ser classificados como Pólos e 26 como Não Pólos.
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Tabela 5 – Índice de Terciarização dos Municípios Selecionados
1985, 1996, 2000 e 2003









































































































































































































































































* O município de Jaíba foi criado em 1991 a partir da unificação dos municípios 
de Monte Azul e Manga.
Fonte: PIB dos Municípios IPEA (1985-1996) e IBGE (2000-2003).
5.2 Quociente Locacional
Para caracterizar a especialização setorial de cada município, 
utilizou-se o Quociente Locacional, calculado com base nos dados de 
emprego formal obtidos no espaço virtual do Ministério do Trabalho 
/ RAIS. Esse índice mede a especialização setorial do município, em 
comparação com a distribuição setorial do emprego em nível nacional 
(ver HADDAD, 1989). 
O índice foi calculado para os setores Indústria, Serviços e Agrope-
cuária focalizando os anos de 1985 e 2005. Para classificar os municípios 
de acordo com sua especialização, foi considerado o maior valor do 
QL dentre os setores:
QL setor = Emprego setor município / emprego total (formal) município   (4)
Emprego setor nacional / emprego total (formal) nacional
(continuação)
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Os resultados estão expostos no Tabela 6. 
Tabela 6 – Quociente Locacional da Indústria, Serviços e Agropecuária 
nos Municípios Selecionados para os anos de 1985 e 2005 
(com base em dados do emprego formal)
Municípios Classificação/
Especialização
Indústria Serviços Agropecuária Outros/ 
Ignorado












































































































































































































































































































































































































































































































































































* O município de Jaíba foi criado em 1991 a partir da unificação dos municípios 
de Monte Azul e Manga.
Fonte: RAIS/MTE. Cálculos próprios.
Os municípios selecionados apresentaram especialização princi-
palmente nos setores Agropecuária, com 24 municípios, e Indústria, 
também com 24 municípios. Apenas quatro municípios foram classifi-
cados como especializados em Serviços. Percebe-se que os municípios 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte foram classificados, em sua 
maioria, como de especialização em Indústria. No Sul de Minas, parte 
em Indústria, parte em Agropecuária e no Triângulo Mineiro, a totalidade 
como Agropecuária.
5.3 Classificação dos Municípios com Base nos Resultados Obtidos
Seguindo a proposta deste estudo, nesta subseção procura-se 
organizar os resultados, de maneira a permitir a análise conjunta das 
variáveis demográficas e econômicas apresentadas anteriormente. A 
Tabela 7 apresenta os municípios selecionados em ordem decrescente 
da variação, em pontos percentuais, de sua participação na população 
total do Brasil no período 1991-2000. Mais do que a taxa de crescimento 
(continuação)
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da população, essa variação permite captar aqueles montantes de cres-
cimento populacional que são efetivamente relevantes. Na tabela, são 
apresentadas classificações dos municípios quanto à participação dos 
migrantes na população residente, à evolução econômica recente (em-
prego e PIB), à capacidade de polarização e à especialização econômica 
(Índice de Terciarização e Quociente Locacional). 
Pode-se observar que, em geral, quanto maior o crescimento da parti-
cipação na população nacional, há uma tendência de melhor classificação 
na evolução econômica recente, com maior frequência das categorias 
Crescente e Acentuado na evolução da participação no emprego e no PIB 
nacionais, bem como das categorias de Pólo e de especialização na In-
dústria, ainda que haja diversas exceções. Assim, um primeiro elemento 
que a análise do quadro sugere é que o crescimento da participação na 
população nacional está relacionado com evolução econômica posi-
tiva e maior capacidade de polarização e especialização na Indústria, 
ainda que o comportamento dos municípios seja heterogêneo. Essa 
heterogeneidade permite propor uma organização dos municípios em 
grupos distintos, visando identificar padrões comuns. Considerando o 
crescimento da participação na população nacional e a classificação dos 
municípios nas várias categorias, podem ser estabelecidos três grupos. 
O primeiro grupo seria formado pelos onze municípios que apresenta-
ram maior crescimento da participação na população brasileira. Em geral 
esses municípios são bem classificados quanto à evolução econômica, bem 
como predominam a categoria Pólo e Especialização Industrial. Desses, 
oito fazem parte da RMBH, sendo que a maioria apresenta e classificações 
quanto ao emprego e PIB, nas categorias Crescente e Estagnado, dividindo-
se entre Pólos e Não Pólos de Especialização Industrial. Os outros três 
municípios desse grupo, Uberlândia, Montes Claros e Nova Serrana, 
localizados fora da RMBH, estão bem classificados quanto à evolução 
econômica (Acentuado ou Crescente), e são considerados Pólos, os dois 
primeiros com especialização Agropecuária e o último na Indústria.
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Tabela 7 – Classificação dos Municípios Selecionados pelas Variáveis 
relacionadas à Evolução Econômica Recente (Emprego e PIB), 
Capacidade de Polarização (Índice de Terciarização) 
























































































































































































































































































































































Fonte: Elaboração própria com base em dados do IBGE – Censos Demográficos de 1991 e 
2000 para população e demais variáveis, MTE/RAIS (emprego) e IPEA (PIB).
Já dentre os 24 últimos municípios apresentados, ocorre a predo-
minância de indicadores menos favoráveis: baixo crescimento da par-
ticipação na população, assim como do emprego e do PIB; prevalência 
da classificação; e de Não Pólos no IT e de especialização Agropecuária. 
Assim, embora sua população tenha crescido ligeiramente acima da taxa 
nacional, esses municípios revelam realidades mais próximas da estagnação 
econômica, com baixa capacidade de polarização e com nível menor de 
industrialização. Esses municípios distribuem-se por várias mesorregiões 
do Estado.
Entre esses dois extremos, há um grupo de 17 municípios, que 
apresentam crescimento próximo da variação da população, mas grande 
heterogeneidade dos indicadores, assim como de suas classificações, 
sendo mais difícil extrair um padrão a partir dos dados apresentados. 
Predominam a classificação, Crescente e Estagnado na evolução eco-
nômica, e há um equilíbrio tanto entre Pólos e Não Pólos, quanto entre 
as categorias de especialização econômica.
(continuação)
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6 Considerações Finais
A análise dos indicadores revela que, entre os municípios seleciona-
dos, ocorreu significativa disparidade de resultados em relação ao cresci-
mento da população residente, à evolução das participações do município 
nos totais nacionais do emprego e do PIB, ao índice de terciarização e 
à especialização setorial. Assim, fica caracterizado que, embora todos 
os municípios tenham apresentado crescimento populacional acima da 
taxa nacional durante o período 1991-2000 e, portanto, aumentado sua 
participação no total da população brasileira, nos demais indicadores o 
desempenho não foi homogêneo no período recente, ainda que os resul-
tados analisados sugiram associação entre os comportamentos positivos.
Mesmo não sendo suficiente para análises de fluxos e obtenção de 
saldos ou diferenças migratórias, a taxa de crescimento populacional 
intercensitária bem acima da taxa nacional em alguns municípios su-
geriu, e de certa forma confirmou, que o Estado de Minas Gerais conta 
com áreas municipais funcionando como pólos relevantes de atração 
populacional. 
No que se refere à evolução da participação do emprego do muni-
cípio no total nacional, no período 1985-2000, 23 municípios apresen-
taram desempenho significativamente positivo, sendo que em três deles 
(Uberlândia, Contagem e Betim), esse aumento foi altamente expressivo. 
Quanto à evolução da participação do PIB do município no total nacional, 
a maioria dos municípios mostrou desempenho positivo. No tocante ao 
índice de terciarização, cerca de metade mostrou índice acima da unidade 
na maior parte dos anos em que ele foi calculado.
Pode-se observar que o crescimento da participação na população 
nacional está, em geral, relacionado com a evolução econômica recente 
favorável e com a capacidade de polarização e especialização industrial. 
A análise dos indicadores no período recente mostra que o desempenho 
econômico recente e a capacidade de polarização são bastante variados 
dentre os municípios que apresentaram crescimento populacional acima 
da taxa nacional. Mesmo assim, a variação da participação na população 
nacional é um indicador que permite ordenar esses municípios e associar 
padrões de evolução econômica. 
Para tentar a identificação de padrões, este trabalho propôs várias 
classificações para os municípios, que, analisadas em conjunto, confor-
me a ordem de variação da participação na população total nacional, 
permitiram o estabelecimento de três grandes grupos de municípios. O 
primeiro é formado pelos onze municípios com maior crescimento da 
participação na população nacional, em que os indicadores, em geral, 
são favoráveis. O segundo, composto por dezessete municípios, reúne 
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uma grande heterogeneidade de resultados e classificações, situando-se 
em uma posição intermediária. O terceiro é constituído por 24 municí-
pios que apresentaram desempenho desfavorável na maior parte dos 
indicadores. 
A identificação do potencial de polarização dos municípios pelo 
índice de terciarização revelou que aqueles caracterizados como Pólos 
distribuem-se pelos três grupos, com larga predominância no primeiro 
(a exceção fica por conta de alguns municípios que fazem parte da 
RMBH), pouca predominância no segundo e minoria no terceiro grupo. 
Assim, embora sejam necessárias maiores investigação e análise de 
outros indicadores, pode-se identificar uma associação entre o crescimen-
to da participação na população nacional, a evolução econômica recente, 
o potencial de polarização e a especialização industrial dentre os muni-
cípios selecionados. Dessa maneira, como sugestões de desdobramento 
deste trabalho, e de futuras linhas de pesquisa, podem ser apontadas as 
análises quantitativas, que busquem mensurar e precisar essas relações, 
bem como estabelecer novas classificações e tipologias que contribuam 
para o entendimento das relações entre crescimento populacional e 
características econômicas em nível municipal.
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